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Homenageado com , ' '

reíor do Rrr«a ?̂ço’ no ^ran^e Hoiel Lages, o Di 
■ .-■ °  , BanCO Nacional do Comércio *por ocasião de sua passagem 

r esta cidade, de regresso da 
v,zinha cidade de Rio do Sul 
onde haviam inaugurado as no
vas instalações da agencia do 
Banco Nacional do Comércio, o 
<r Argeu Diehl, diretor desta 
„oportante organização de cré
dito, em companhia do dr An- 
drino Braga, alto funcionário da
administração central da mes- 
„,2, foram homenageados com 
um lauto jantar levado a eíei 
t„ no ambiente fino e fidalgo 
do Grande Hotel Lages.

Compareçeram ao ágape, a
lém dos dois homenageados, o 
sr Mario Nabuco Cruzeiro, ge 
rente da agencia desta cidade,

vadTrba?ded n^ssáaterra 

l Z Z * r :  SC -"-travam
tVe nli Pronunciou eloquen

aoZs ho°mUenageSadUods&Çâ0 CSPeCÍaI 
Agradecendo, fez uso da pa- 

avra em belo e Substancioso 
improviso, o sr. Argeu Diehl 
diretor do Banco 'Nacional do 
Comercio, que, entre outras 
coisas, referiu-se ao saudoso 
presidente Nereu Ramos, te-

LAR EM FESTA
Encontra-se em festa, o lar do Sr. Claudio In- 

dalencio, Socio Diretor da importante firma Socie 
dade de Representações catarinense Ltda “ SOREC” 
e de sua exma. consorte d. Marina Thieme Inda- 
lencio, com o nascimento de uma galante menina, 
ocorrido no dia 17 do corrente na Maternidade 
Teresa Ramos, e que na benção batismal recebe
rá o nome de CLAUDIA MARIA.

Ao feliz casal enviamos as nossas congratu
lações.

Convocação

Ficam convidados os senhores associados, para reunirem 
h em Assembleia Geral Ordinaria, a realizar-se no dia 27 do 
mês corrente, às 16 hortas, com a seguinte

O rdem  do Dia
lo) Apreciação e aprovação da PROPOSTA ORÇAMEN

TARIA, para o exercício de 1959;
2o) Idem —  para o exercício de 1960;
3o) Eleição dos delegados e suplentes junto à Federação 

do Comércio, e filiação do Sindicato naquele orgão superior;
Lajes, 22 de junho de 1959.

ER N AN I ROSA
(Presidente)

Vende-se
Vende se_____ ___ um Trator INTERNATIONAL

TD9, com lâmina, em estado de novo. Ma- 
Quina em perfeito estado de funcionamento. 
Material rodante inteiramente reformado. Fa- 
cilita-se parte do pagamento em madeira.

Preço de ocasião. Pronta entrega - In
formações: em Lajes com Gabriel Oltramari 
rya Hercilio Luz, 251 - Caixa Postal 293.

cendo considerações elogiosas 
ao seu respeito; ao final de sua 
oraçao. o sr. Argeu Diehl foi 
longamente aplaudido por f l 
uas as pessoas presentes.
Agencia d? Banmarci í 

em  C u ritib an os
No intuito de amplia.- sua 

atividades em nosso Estado 
conforme declarou o sr. Argeu 
Uiehl no seu discurso, a di
reção do Banco Nacional do 
Comercio delegou ao sr. Mario 
Nabuco Cruzeiro, gerente da a-

agencia de Lajes, a tarefa de 
fazer o competente estudo pari 
i instalação de unra agencia 
cm Curitibanos, estando a mes
mo em fase de conclusão.

Dessa maneira, o Banco Na- 
c onal do Comercio essa im- 
i irtantc organização de crédi- 
ti que tem sua matriz em Por
to Alegre, Estado do Rio Gran- 

do Sul, está ampliando ca
da vez mais as suas atividades 
em Santa Catarina e contri
buindo, assim, para o seu mais

completo desenvolvirm n o fi* 
nanceiro e econômico con 
sequentemente, para uaior 
prosperidade de nosso povo.

Aproveitando o ensejo, Cor
reio Lageano envia suas s uda- 
ções aos dois ilustres p sona- 
gens que nos deram a honra 
de sua visita e agradece o a- 
mável convite que recebeu Ia
ra comparecer à justa home ia- 
gem que lhes foi prestada jos 
luxuosos salões do Grande tio- 

j  tel Lages.
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Bornhausen no exterior
O Senador lrineu Bor

nhausen viajará breve

mente para o exterior, 
quando cumprirá alta in 
cumbencia que lhe con

feriu o Diretorio Nacio
nal da UDN, e que se re-

fere a um eucontro po
litico com o Sr. Janio 
Quadros.

No encontro entre os 
srs. lrineu Bornhausen e 
Janio Quadros, o vice- 
Presidente do Diretorio

Nacional da UDN, devi
damente credenciado, fa
rá entrega de uma car
ta do Sr. Magalhães Pin
to ao ex Governador de 
São Paulo situada eav 
têrmos de alta impor
tância política.

I m  i h l m  d> I s s o á p  ms
Conforme Assembleia 

Geral Extraordinária, re
alizada no dia 14 do cor
rente, foi eleita naquela 
data, a nova diretoria da 
Associação Profissional 
dos Contabilistas de La
jes, que regerá os desti
nos desta entidade de

classe no periodo 1959/ 
1960, ficando assim com
posta: Presidente: Ario- 
valdo Nery Caon; Secre
tario Geral: Jaime Lenzi; 
lo  Secretario: João S. 
Vieira Arruda; 2o Secre
tario: Romeu Ramos Lu- 
cena: i o Tesoureiro: Sau-

lo S -íamos; 2o Tesourei 
ro: Jorge NjuosJle Bem 
Conselho Fiscal: Roland 
Hans Kumm, Ernani Fran
cisco da Rosa e José Koj 
drigues Lopes Netto.

Nossas felicitações á es
ta novel diretoria.

Sr. João Gualberto da Silva Filho
f

Aniversariou ^2a. feira di-i 
22, o nosso particular amigo, 
Sr. João Gualberto da Silva Fi
lho, mais conhecido na inti
midade particular de Gualber- 
tinho.

Descendente de tradicional 
familia de nossa terra, o ilu«- 
tre aniversariante, goza da es-

tima geral, dados as suas ca
racterísticas de homem traba
lhador e coração boníssimo.

O sr. Gualbertinho desfruta de 
larga influencia nos m jios so 
ciais e literários, ora como um 
grande benemérito do veterano 
Clube lo de Julho, e ora se

destacando como uma Tgurali- 
teraria de real valor.

Associando-se as inúmeras 
congratulações que por certo 
recebeu naquela data 
Correio La ;eano formula os 
melhores votos de uma provei
tosa existência.

Já

P O S T O  I P I R A N G A
»  encontra em funcionamento S  °  P ° " °

D i ” ol' r J< * •" C,,r°__________________________
I
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Imunidades aos Verea 
dores apenas em seus 

Municípios
Imunidades para os 

vereadores na área da 
sua própria jurisdição - 
eis a providência que o 
deputado Vasconcelos 
Torres vai pleitear do 
Congresso iNacional, a- 
travês de emenda cons
titucional a ser apresen
tada. O representante flu
minense fez exaustivos 
estudos a respeito, con
cluindo pela possibilida
de de assegurar aquela 
proteção que êle consi
dera necessária aos ve
readores, conforme de
clarou:

— Kedigi e estou co
lhendo as assinaturas de 
apoiamento à emenda 
constitucional que apre
sentarei ao Congresso, 
visando a conceder imu
nidades parlamentares 
aos vereadores nas res
pectivas areas jurisdici- 
onais. Surge dêsse mo
do, uma inovação na 
nossa Carta Magna, e 
p ira  ela solicito a melhor 
atenção dos juristas. E 
xiste, inegavelmente, con
trovérsia a respeito e. 
se no plano federal, as 
imunidade já são com- 
batilas, imagine-se o que 
não se terá a dizer con
tra a sua extensão na 
área municipal.

Dois tipos de imuni
dades

— O meu projéto de 
emenda estriba-se em 
fundamentadas razões 
jurídicas, e eu cuido de 
demontrar os dois tipos 
de imunidades: a formal 
e a material. A primei
ra, capitulada no artigo 
45 e a segunda no arti
go 44 da nossa Carta 
Magna. Desenvolvo o 
conceito da chamada ir
responsabilidade parla

mentar e procuro situar 
a posição das diferentes 
escolas que cuidam de 
tão sedutora matéria.

Esse problema de ga
rantia funcional foi tra
tado com as necessárias 
cautelas, u caso, em par
ticular, do Distrito Fe
deral. é abordado do a- 
côrdo com o artigo 26 
da Constituição e com a 
Lei Orgânica.

Seen objetivos eleito
rais

Concluindo o sr. Vas
concelos Porres obser- 
van 1 ■> que tem todo o 
inter '1- i em que um lar
go debate se faça a res
peito, pois é justamente 
isso que procura a fim 
de possibilitar o aprimo- 
rameato da emenda. Con
sidera o assunto como 
um dos mais importantes 
da sociologia política 
brasileira, devendo, por 
isso m ‘smo, ser tratado 
sem demagogia e sem 
propósitos eleitoreiros. 
Entende que a esta al
tura o debate se proces
sará desapaixonada- 
mente a fim de que o 
assunto seja tratado ex
clusivamente, sob o pon
to de vista jurídico, com 
isenção total das influ
ências políticas.

0 Brasil precisa de Arvores Florestais . . .

is

ordens, com tradrçào...

JBa/icc da Xavvura 
de clinas CimiA,

• b a n c o  q u i  ( o n h i c i  l o d o  • B r a t i l

O problema imediatista, que 
a tine maior esforço é a a- 
tual questão das nossas flo
restas. Pelos relatórios for
mados mediantes estudos es- 
tensivos em nosso solo, ve 
rificamos a homogeneidade 
das nossas florestas. “Santa 
Catarina é o único Estado da 
Federação que possue flores
tas homogênias. Precisamos 
preservá-las da fúria ignoran
te, pois a ausência de uma 
mentalidade arborífica, por 
parte do nosso agricultor e 
industrial, não nos permite 
continuar a visar um futuro 
prospicio, em referêr c a  à 
silvicultura” , isto dectarou- 
nos o Dr Cesar Seára, en
genheiro agrônomo, Execu 
tor do Acordo Floresta, em 
Santa Catarina Acampanha de 
educação Florestal, articulada 
com grande exito em todo o 
Brasil vem obtendo os me
lhores resultados no nosso 
solo nacional. Educar a pro 
pria mentalidade é um esfor
ço demais áspero porém com
pensador. Esta campanha é 
um simples pretexto para a- 
presentar todos os quadran 
tes dos Estados a causa flo
restal Uma mentalidade ar
borífica, é o intento e conti 
nuo trabalho do Acordo Flo
restal, que vem executando 
com o auxílio de sua Polícia 
Florestal um trabalho educa
tivo, ou mesmo de adverten 
cia. Alerta, assim o agricul
tor que ignorando as conse
quências maléficas, com o

fim de minorar o seu esforço 
H e ?  emprega métodos co
mo as queimadas e derruba 
das
Importância das arvo

res
Poucas são as pessoas que 

ignoram as sérias perturbaço 
es que acarretam as devasta
ção dos bosques, como tam
bém são muitas as que estão 
de acordo em afirmar o re- 
florestamento e a florestação 
em nosso solo. Cada planta 
encerra em sí uma certa 
quantidade de substâncias 
minerais que recobrem o so
lo. quando da sua morte. Al 
guns compostos, voltam à 
terra, sempre que o proces
so natural de transformação 
não seja interrompido. Tam 
bém os resíduos orgânicos 
formados pelas fôlh&s, tron
co, etc. que caem no solo ao 
decompor-se lentamente vão 
deixando uma camada de on- 
tículos constituídos pela ma
téria orgânica e pequenas 
quantidades de substâncias 
minerais.

Como vemos, não podiam 
desenrolar-se, influênciando 
sobremodo a continuidade da 
sobrevivência humana, em 
seu ciclo vegetativo. A im 
portância das árvores* é de i- 
númeras quantidades desta
cando a sôbre o clima. Re 
ferente a êste assunto, atine
mos maiores palavras. A in
fluência que pode exercer as

arvores no clima, depende, 
entretanto, da extensão dos 
bosques Se bem por certo, 
que a influência dos bosques 
no clima se deve a diversos 
fatores está plenamente com
provado que as árvores com 
sua espessura, são os mode
ladores dos embates furiosos 
do vento pois a ramagem re
duz a mobilidade do volume 
do ar e faz desviar a sua di
reção ao produzir o choque, 
estabelecendo-se dessa ma
neira camadas inferiores mais 
ou menos imóveis. A compro
vação da utilidade arborífica 
é um estudo ensinado no pre
liminar e já do conhecimen
to geral da população mun
dial. Porem a maior luta, é 
contra a impetuosidade do 
nosso homem rural, que vive 
a margem da própria civi i- 
za ão. Estes não só desco
nhecem éstes pontos eleme.i- 
tares, como também das cau
sas malétícas da destruição 
das árvores por meio d s 

i seus objetos rudes Assim co
mo Rousseau, êstes homem 
aprendem pelo método natu
ral, sem entretanto atinarem

maior capacidade observa
dora. A Campanha de Edu
cação Florestal, ensinando 
os brasileiros a preservarem 
a sua riquesa natural, visa 
um futuro melhor, uma era 
mais preciosa.

F a b r i c a  d e  C a i  
=  Santo Antonio =

SERRiL — Município de Rio do Sul

i ç a i s  in m dor
Um produto de esm erada qualidade,

absolutamente isento de impurezas

Representante paia Lajes: Sr. Lirio Campos
Rua João de Castro, 525

Caminha F N M  Omelhor
Bist. }odo Veículos Ltda. —  Itajai

Representante em Lages

P L A T Ä N O  L E N Z I
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CL-£ ®l1?.y® ia L e g i s l a t i v a  em Foco
deputado Romeu Sebas- „̂nt ldentico, em nn. infAum n.. a n

v» sessão de 8 do corren- Em sm hh «  ...
deputado Romeu Sebas- me da^hnn ^J11100’ em no

d40 Neves (UDN), líder do a banns,f,° --------
comunicou a Casa

v  ' - ' v i  i  C U *

.. o deputado Romeu Sebas
tião Neves (UDN), líder do 

vêrno, comunicou a Casa 
L Ver recebido exemplar do 
Boletim Informativo da As
sembléia, tecendo oportunas 
considerações sôbre sua uti
lidade na divulgação dos 
trabalhos dos parlamentares 
s coletividade catarinense.

rae da bancada^pessedifit0" in* °™ ou à Casa que a Di- 
manvfestou-se 0 P demitah«’ r®tona da Biblioteca, adqui- 
Antôaio Gomes de Almeida | "U„ UUraerosas «bras atuali- (BSD). Almeida | zadus, atendendo desta for-

1 ma o interêsse dos parlamen
t u r n o  » 1 ;

A c é ? °  / “  B ib lio te c a  
o n f* 88ein b lé ia

bKMaP r 08 e,Dte da Asse“  
Bri/ TLegl?latlva deputado 

íz  Joaquim Alves (PTB)

VIDA NOVA ,
____ *

' ** >p\ y  - .... ........I  *

A pesar de sua inca
pacidade física, que o im 
possibilita de mover-se 
da cama, êsse homem 
conseguiu reparar e re
condicionar a motocicle
ta, já bem velha, que re
cebeu de presente há 
alguns anos atras, esta
ria irremediàvelmente 
condenado a uma ex is
tência sem a menor es
perança. Hoje entretanto 
graças ao Centro de Re
abilitação Física, funda
do em São Paulo, êle e 
®uitos outros pacientes 
aprendem a vencer a su- 
48 incapacidades e a o-

cupar um lugar aceitável 
na vida social e econô
mica da comunidade.

Por solicitação do go
verno brasileiro, as Na
ções Unidas cooperam 
na organização de cen
tros de reabilitação no 
pais, ao passo que os es
pecialistas da Organiza- 
gão Mundial de Saúde 
(OMS), e da Organização 
Internajionai do Traba
lho (O IT) orientam cur
sos de formação em di
versas disciplinas, para 
reabilitar os fisicamente 
prejudicados.

----- pai iau
tares que, alí, procuram li
vros sôbre, principalmente, 
Direito Constitucional, Legis
lação Eleitoral, Imunidade 
Parlamentar, Legislação Pes
soal, etc.

o— o

Ass ume o Deputado 
Udo Altenburg

Com o pedido de licença 
do deputado José Waldomiro 
Silva (UDN) assume o suplen
te, sr. Udo Altenburg, que 
na ocasião prestou o jura
mento de praxe, em conso
nância com as disposições 
regimentais. O novo parla
mentar udenista representa 
o município de Rio do Sul.

o—o

94° aniversário da  Ba
talha doRiachuelo
A Assembléia Legislativa 

do Estado rendeu justas ho
menagens, dia 11 do corren
te, a Marinha de Guerra, pe
la passagem do 94° aniver
sário da Batalha do Riachue- 
lo. Na Hora do Expediente 
da sessão daquela data, dis
cursaram os deputados Or
lando Bertoli (PSD), Fernan
do Brüggemann Viégas (UDN) 
e Evílasio Nery Caon (PTB) 
enaltecendo os feitos de nos
sa Armada na mais impor
tante batalha naval do con
tinente. A Casa, por reque
rimento dos oradores, enviou 
telegrama de congratulações 
aos Exmos. Srs. Ministro da 
Marinha e Comandante do 
5o Distrito Naval, sediado ês- 
te, na capital do Estado. A 
Mesa solidarizou-se, por seu 
turno, às homenagens da Ca
sa.

o—o

Projetos em tramitação 
ou aprovados

O plenário da Assembléia

aprovou, a 11 do corrente, o 
projeto de lei n- 31/59, que 
delega poderes a Comissão 
de Energia Elétrica; o de n° 
18/59, que dispõe sôbre a e- 
quiparação de pensão das 
viúvas de ex-governadores. 
Foi submetido a primeira e 
única discussão o projeto de 
lei de origem governamental 
que dispõe sôbre a distribui
ção de escrituras aos tabeli 
ães, e sôbre o qual falaram 
os deputados Antônio Almei-

da (PSD), Romeu Sebastião 
Neves (UDN) Manoel de Me
nezes (PSP), Rubens Nazaré 
no Neves (PDCi e Estivalet 
Pires (PSD); foi retirado da 
Ordem do Dia em virtude de 
emenda apresentada pelo de
putado Evilá8io Caon (PTB)e 
outros. Em primeira discus- 
s li, f ii aprovaio, a 12 do 
corrente, o projeto de lei 
que declara de utilidade pú
blica o Guarany Esporte Clu
be, de Joinvile.

-  MILTINHO MUNIZ
Faz á um tno, Miltinho 

que V. fechou os olhos para 
sempre.

Um ano faz, Matinho.que V. 
vencido por terrível molés
tia, esgotados todos os recur
sos hnmanos, tombou para 
sempre.

,votos amigos.
Tínhamos de sofrer a cru

ciante punhalada desfechada 
pelo destino [arrancando-nos 
a V., em plena flor de idade, 
de nosso convívio.

E sofremos muito.
0 tempo, porém, lenitivo 

infalível para as maiores do
res, aplacou já o nosso so
frimento transformando-o em 
profunda saudade.

Decorridos doze meses de 
sua morte, *seus extremosos 
pais, os queridos irmãos e 
nós todos, os seus amigos, te
mos já cicatrizadas as feri
das abertas com o seu de
senvolvimento e transmutada 
a dor pela saudade imensa 
que faz sulcos em nossos 
corações.

E nestas 6ingelas linhas en
cimadas pelo retrato paten
teamos essa saudade ao mes
mo tempo que prestamo lhe 
a nossa sincera homenagem.

Foi longo e penoso o seu 
sofrer e seus pais, os seus 
amigos e toda a Lajes, enfim 
envidaram os possíveis es
forços para debelar o mal e 
conservar-lhe a vida, tão pre
ciosa para nós.

A morte porem, zombou de 
todos os recursos da ciência 
e aparentemente, até mesmo 
das preces que em favor de 
sua vida fizeram os mais de

L I M I T E
C ÍÍ 200.000,00

RETIRADAS SEM AVISO

lo a lh e r ia  'W OLNY
DE

PAULO WOLNY BROER1NG

Jóias

canelas

Cristais e porcelanas
nacionais e exlrangeiras

Rua M arechal Deodoro 
n- 23

ILAJES — Stc. Catarina
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Com prazer apresentamos a nova linha VEMAG
D K W  -  S C A N IA  V A  ~  ■ M A 5S E V  H  A B R IS  - FEGURSON

Automovel SEDA A Turismo 4 portas

Caminhonetas Perua

\\

Peças Genuínas

Assistência e Serviço

Oficina provisória fen iasdciubeed)eral (lado d0 Serran° 

Instalações em construção: Avemda Moí Fionano 
______________

Consoitem o novo plano deTu7cioiiamei)tfl

lipe 4 portas
com ou sem capota de aço

—
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'

REVENDEDORES AUTORIZADOS:
- P A R A  - 

Lajes
S. Joaquim 

Urubicy 
Bom Retiro

Pioneira da indústria auto
mobilística na America

Latina

Motores 1 Î r
Diesel de 5 -  7 e

12 H.

Tratores

Geral de Péças e Máquir as Ltda
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A LB.A. ajuda a 1.730 obras assisten-
—  ciais por todo o pais —
200 Maternidades e 255 Postos de Puericultura entre as instalações subvenc’

(RIO — Do nosso correspondente)

v Legião Brasileira de As- 
siaiência está instalando e 
aoipliando, por todo o país, 
va^ta rêde d■* postos de pue
ricultura mediante convênios 
com as preieituras munici
pais.

n.8 prefeituras fazem a 
doação do terreno, no qual 
a LBA constrói e instala um 
posto de puericultura, cuja 
maautenção fica a cargo da 
municipalidade local. Não 
faz muito, o presidente da 
República entregava a trinta 
e oito prefeitos as chaves 
de trinta e oito desses pos
tos, construídos e instalados 
em vários pontos do país, 
enquanto numerosos outros 
se encontram em construção 
sem faiar nos convênios as
sinados, que sobem a mais 
de duas centenas. Ainda no 
mês passado no gabinete do 
ministro Mário Pinotti presi
dente da Legião Brasileira 
de Assistência, foram assina
dos convênios com as muni
cipalidades alagoanas de 
Atalaia, Agua Branca e Pi
lar, com a fluminense de 
Barra do Pirai, com a mato- 
grossense de Alto Paraguai, 
e com as mineiras de Capim 
Branco, Além Paraiba e Fa
ma.

Também Hospitais
Além dos postos de pue

ricultura, cuja influência na 
redução dos nossos índices 
de mortalidade infantil não 
será preciso acentuar, a 
LBA programou também uma

rêde de hospitais infantis.
As primeiras unidades se 

rão em São Paulo, Belo Ho
rizonte, Recife e nesta ca
pital. O jde São Paulo, no 
bairro de Morumbí, já se 
acha completamente instala
do e em parte funcionando. 
Sua inauguração oficial será 
dentro em breve.

Os demais estão com as 
providências iniciais ou as 
obras em andamento, como 
ocorre com o desta capital, 
na Lagôa Rodrigo de Freitas.

Apoio a obras assis- 
tenciais

Ano passado, no cumpri
mento do programa traçado 
pelo ministro Mário Pinotti 
de ampliação de sua esfera 
de ação, no campo da assis
tência social, a LBA mante 
ve 267 obras próprias e au 
xiliou a 1.730 obras particu
lares, em todos os Estados 
do país.

As obras próprias da LBA, 
além dos postos de pueri
cultura mencionados e cinco 
maternidades, compreendem, 
6 ambulatórios, 1 ambulató
rio infantil 11 casas da crian
ça, 9 postos médico-sociais, 
2 centros médico-sociais, 4 
educandários, 4 hospitais in
fantis, 1 casa do pequeno 
jornaleiro, 4 creches 2 vi
las, 1 escola profissional, 5 
postos médico», 13 lactários, 
1 artesanato, 3 obras de ber 
ço, 19 postos de leite, 1 lar 
de transito, 1 cantina mater 
nal, 1 consultório pré-natal,

1 consultório médico, 4 con
sultórios de pediatria, 2 con
sultórios dentários, 2 consul
tórios de otorino, 1 cantina 
infantil, 2 escolas domesti
cas, 1 laboratório, 1 enfer
maria infantil de anormais, 1 
enfermaria obstétrica, 1 clu 
be de mães.

No conjunto das obras par
ticulares subvencionadas pe
la LBA, destacam se 2oO ma
ternidades, 255 postos de 
puericultura e 173 associa
ções de maternidade e in
fância.

Em conjunto, a ação da 
LBA alcançou em 1958 a 
258 obras eminentemente so
ciais, 70 médicas, 752 médi
co sociais, 132 associações 

de maternidade 
e infância) 239 educandários 
e 542 dos mais diferentes t i
pos.

Propaganda educativa
Por outro lido. a LBA 

vem pondo em prática bem 
orientado plano de propagan
da educacional, através de 
folhetos cartizes, publica
ções pela imp ensa e, tam
bém comunicações pelo rá 
dio.

Mantem contacto com nu
merosos jornais e rádios do 
interior, para a vulgariza
ção de conselhos e precei
tos educativos e orientado 
res, relacionados em espe
cial com a saúde materna e 
infantil.

Folhetos didáticos e de 
orientação popular, como

«Conselhos à Gestante« e 
«A Criança Sadia» tiveram 
ampla distribuição pelo país 
e despertaram interêsse que 
obrigou a sucessivas reedi
ções Do mesmo modo, car
tazes relacionados com _o 
registro civil e a proteção 
ocular dos recém-nascidos 
tiveram igualmente ampla e 
profunda distribuição.

Tanto as publicações co
mo os cartazes são pronta
mente remetidos aos interes
sados mediante simples so
licitação ao Serviço de Edu
cação e Divulgação, av. Ge
neral Justo n'J 275-5° and. 
Rio de Janeiro.

O  Hospital do Jor
nalistas

Como se sabe o presiden
te da LBA., ministro Mario 
Pinotti. assegurou amplo a- 
poio da instituição à inicia
tiva da construção do Hos
pital dos Jornalistas, nesta 
capital.

Nesse sentido, participou 
de reuniões com represen
tantes da classe entre os 
senhores Herbert Moses, 
presidente da A.B.I.; Luis 
Guimarães, presidente do 
Sindicato dos Jornalistas 
Profissionais; João Ribeiro 
Dantas, diretor do «Diário 
de Noticias», além de dele
gados dos sindicatos dos 
vendedores e distribuidores 
de jornais e revistas e dos 
gráficos.

Os primeiros passos fora-a 
dados para a realização des
se ideal da classe.

O  ano Internacional 
de refugiados

A  iniciar-se no próxinn dia 
31) de junho tem já o seu em 
blema: um refugiado, ampara 
do por duas mãos e cercadi 
pela coroa de Landres que sim
boliza as Nações Unidas. O tn 
balho é de autoria de OlavMi- 
thiessen, desenhista da Uni 
dade de Apresentação Gráfica, 
da ONU.

O  A fgan istão  pais in
terior, sem acesso aç 

m ar —
E o primeiro a ratificar a 

Convenção sôbre Alto-Mar,con- 
forme anuncia o Departamento 
de Assuntos Jurídicos, das Na 
ções Unidas.

N a  cam panha realiza
d a  em Marrocos

Conjuntamente pela FISI c 
pela Organização Mundial de 
Saúde (O M S) para a erradia 
ção da sífilis foi aplicada, no 
começo de maio, a milionésima 
injeção de peaicilina. ~

UMA OBRA-PRIMA PARA GRANDES
O NOVO
LP-331
ch assis  pesado para: 

CAMINHÃO 
CAVALO-MECÂNICO 
BASCULANTE

K 'ül E  Efc C ï  E

Y'-

165 HP A 2.000 R.P.M.
Procure-nos para obter todas as especificações e
aproveitamento dêste notável caminhão. heS Para °  maximo

CONCESSIONÁRIO AUTORIZADO:

Rua Manoel T. de Castro, 156 
- End. Teleg Vargas

i i l l  v i -
Fone 253 Caixa Postal, 
Lajas — s. Catarina
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uma t a l a  do Internacional
Tavessa veu dentro da n a n l ? 0' respeitadíssimos e donos do colorado. |<in t e u - - - -  

unia ma lase 
peoQato estadual, 
íofreu domingo o seu se 
Irundo revez consecutivo 
p em consequências im
previsíveis para o Vasco 
Ha Gama de Caçador pe
lo placard de 4 á 2.

0  clube caçadorense 
mereceu esta vitoria, por- 
que foi sempre a equiDe

Mais t< „„ r!lir
Inegavelmente o S.C. que melhor
«roacional atravessa veu dentro ,K  ,,':®S„tnVo1 resPeitadissimos e donos 
n» má tase neste cara- contrario, o In te r n e t 'aíi 2e suas Pos'Ções dentro 
eonato estadual, pois atuou abaixo h ndcíoru * do nosso futebol.
0. 1̂. Hominíro O SPll CO --------«Udixo da Crition intnnio

7a. Páy iaa

4 X 2
atuou abaixo da cHtica 
nem parecendo aque a e ' 
quipe que tão bera le  f

E n ò ° p T cr ~
„ l . T Kxtranhara«s mui 

to esta queda vertical do 
colorado, pois o mesmo

eceu estaviiona,por- os makrres canazés^do 
to. sempre a equipe futebol l a j eanohomeus

' uvoou íuieuül.
Antonio 2, PerineDor- 

val marcaram os gols do 
Vasco da Gama, enquan
to que Plinio e Alemão 
marcaram os centrastes

do colorado
Na arintragera esteve 

o Sr. Lu'z S'.oas d i Liga 
(. açador n- e ' i te boi, 
com um O' . s jenho 
aliás um ot juiz e um 
dos melhores que vimos 
atuar em nos os grama-

t

dos, secundados nas la
terais por Ivens ML nte- 
negro e Artenis Freitas.

A renda foi otima.pois 
passou pelas bilheterias 
do Estádio Municipal da 
Ponte Grande a quantia 
de Cr$ 15.400,00

Domingo proximo tera prosseguimento o cer
tame estadual refereute a la  zona, com a reali 
zação dos seguintes jogos:

Em Caçador: Vasco da Gama x Caçadorense
(Derby local)

Em Joaçaba: Comercial x Independente de
Curitibanos

Em Lajes: Internacional x Juventus deTangara

Fluminensa 5 x Aspirantes 
do Internacional 2 na 

preliminar
Na preliminar do jogo aspirantes do S.CA Inter-

Interoacional x Vasco da 
Gama, jogaram as equi
pes do Fluminense F. C. 
da segunda divisão e os

nacional, cuja vitoria sor
riu aos comandados de 
Reni paio alto,1 escore de 
5 á 2.

Empate em Tangará
Prudente de Curitibanos, 
tendo se registrado um 
emoate de 0 á 0 nesse 
confro nto.

— »-» V* vy U  WI. VA V O  J  V  ^  Vf 1

do certame estadual, pre- 
liaratn domiugo em Tan- 
?ará. as equipes do Ju
stus local e do Iude-

DISTRIBUIDOR EXCLUSIVO:

A  E L E T R O L A N D I A
Rua Coronel Cordova, S/N. — Fone 331 — Lajes — S. Catarina

| p

( f h
V ~lrr Estas 

marcas

i r j t
,4  \ i

c q u a l i d a d e
A  PREÇO JUSTO. . ,

ALTA QUALIDADE 
E DISTINÇÃO

BENNER
boa roupa ponto por ponto

d f m m f R tem talo qao V. ioseja: Bolos padrões, talhe mo 
A roupa RENNER DUr a BILIDADE RENNER.

______ T /  )  W55? \  boa boupa
„  ̂ „oninHn sortimento de camisas sports, calças sports, calça- L - — —"------.

Casa R E N N E R  Dispõe, ainda, de var.ado mct iapéus. Ouaudade e distinção

j  R g J s J N E R  _  veste o cavalheiro dos pés à  cabeça com o máximo de qualidade e distinção!
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A D A I M E :  -  Supera seu própria “ r e c r t "
em liberação de verbas

Ninguém em Santa Catari- seguiu de S. Excia a neces- A?y Waltrick da Silva sem
na ignora que o Deputado' saru autorização, que foi 
Elias Adaime tem sido um en' tminhada ao Diretor de 
recordista nas estatísticas de Orçamen*o do DASP, para 
atuação dos parlamentares ser excluida do Plano de 
brasileiros. Economia.

Na legislatura passada con Segundo informações co- 
seguiu cerca de 1 bilhão de Ihidas no Catete, é este o 
cruzeiros de verbas, alem da record nacional de liberação 
sua eleição como o parla- de verbas incluídas no Plano 
mentar mais eficiente. Con |de Economia do Governo Fe- 
venhamos que para apenas deral.
quatro anos de mandato, é ; Com essa verba, além de 
cifra bastante elevada. outras já mencionadas, Lajes

Sua dedicação aos proble- e Santa Catarina vem sendo

Deputado Elias Adaime

pre emprestou seu decidido 
apoio e valiosa colaboração 
às boas iniciativas e que vi
sem o progresso de nossa 
terra e o bem estar do seu 
nobre e altivo povo.

Intimamente ligado ao de
putado Elias Adaime, o sr. 
Ary Waltrick da Silva por 
intermédio deste tem conse
guido grandes benefícios pa 
ra Lajes, conforme já tive
mos ocasião de salientar por 
diversas vezes, e por isso é 
credor da esiima e do res
peito dos seus concidadãos.

Mais uma vez, pois. Lajes 
e Santa Catarina foram be
neficiadas pelo jovem parla
mentar catarinense que de 
uma só vez libera a impor-J 
tancia de 74 milhões e 800' 
mil cruzeiros para as obras 
que trará o progresso à fér
til região do vale do Ca- 
ooinhas até o Rio Pelotas, na 
divisa com o Estado do Rio 
Grande do Sul. Santa catari 
na, muito lucrou com a 
reeleição do deputado Elias 
Adaime à Camara dos Depu
tados, pois alem dessa o re
ferido parlamentar conseguiu 
inúmeras outras em todos os 
setores de atividades, reali 

i zando por isso um trabalho 
j grandioso e fecundo.

O  mais eíiciente par
lamentar

Eleito e reeleito pela im
prensa credenciada no Pa
lácio Tiradentes como o

de outubro do ano Prox'™ 
passado, uma S^nde vota
ção para a Camara dos O 
putados. Isso foi, sem duvi
da alguma o reconhecimen

mas do Estado de Santa Ca- amplamente beneficiadas, mo- mais eficiente parlamentar o
tivo pelo qual o seu povo sr- Elias Adaime tem leitotarina tem sido das mais re 

levautes. Muito lucrou Santa 
Catarina com a sua eleição,

ve no jovem parlamentar 
barriga-verde o seu legítimo

nos pritpeiros quatro anos representante no Congresso
de mandato. Disto foi juiz o 
povo catarinense que o reele- 
jeu com votos apartidarios,

Nacional.
Como se sabe, a região do 

vale do Canoinhas até o Rio
dando-lhe o estimulo que de-,Pelotas, na divisa com o Es

tado do Rio Grande do Sul, 
se destaca pela sua fertilida
de e pelo seu clima agrada- 
vel, estimulando por isso a 
todos se dedicarem com ar 
dor à nobre faina agrícola e 
assim obter grande produ
ção.

Mas para que essa pro
dução seja escoada para ou
tras regiões do Estado e do 
país urge que existam boas 
estradas, todas elas conve
nientemente pavimentadas 
para torná-las travegaveis 
mesmo durante as mais in
clementes intempéries.

Foi justamente pensando 
nisso que o deputado Elias 
Adaime tomou essa impor
tante iniciativa, conseguindo 
essa fabulosa verba em be
neficio das obras rodoviárias 
da BR2 - tudo isso no tem
po record de apenas dez 
dias.

Outra pessoa que muito 
tem trabalhado em beneficio 
de nossa terra é o sr. Ary 
Waltrick da Silva, vereador, 
presidente do Sindicato dos 
Madeireiros da Região, e 
que foi o porta-voz das clas
ses conservadoras no senti
do de pleitear junto ao j(par 
lamentar catarinense a .ver
ba em apreço. Elemento di

vemos dar aos bons repre
sentantes.

Reelèito, não dormiu nos 
louros da vitoria Trabalhan
do com ardor redobrado, já 
nestes primeiros mezes da 
nova legislatura, quebra o 
seu proprio record.

Anteriormente havia libe
rado para o Departamento 
Nacional de Portos Rios e 
Canais, ao tempo do Presi
dente Café Filho 53 milhões 
para S. Catarina, o que re
presentou até agora o maior 
indice de liberação de ver
bas.

Recentemente as classes 
conservadoras de Lages, di 
rigira.m apelo aos Parlamen
tares e ao Ministro da Fa 
zeuda no sentido de ser li
berada a verba do 2o Bata
lhão Rodoviário que está pa 
vimentando a BR 2 ligando 
Lages a Porto Alegre.

Foi portador da mensagem 
o vereador Ary Waltrick da 
Silvai que teve imediata a- 
colhíaa por parte do Depu
tado 'Adaime, que diligenciou 
junto ao Ministro da Viação, 
Ministro da Guerra, Ministro 
da Fazenda, DASP e final
mente também em tempo re
cord ídez dias) levando ex
pediente pronto ao Sr. Pre 
sidente da Republica, con- 

1

jús ao título, realizando uma 
série de trabalhos notáveis e 
que redundam em beneficio 
não sómente de Santa Cata 
rina como também do Brasil. 
Os problemas do Estado, 
desde os mais simples aos 
mais complexos, têm mere
cido do referido parlamentar 
as mais carinhosas atenções 
para sua solução completa e 
que a todos venha beneficiar.

Sua atuação, como já afir 
mamos, não se limita apenas 
a uma determinada classe ou 
grupo economico. Ela abran 
ge as mais variadas regiões 
e os mais diversos setores 
independentemente de credo 
filo8Ófico ou convicção poli 
tica.

Ainda há pouco tempo o 
sr. Ary Waltrick da Silva, 
conforme noticiamos na épo 
ca, recebeu do eficiente par
lamentar barriga verde co
municação de diversas me
didas tomadas por ele, em 
beneficio de várias institui
ções de nossa terra. Assim é 
que colégios, sociedade de 
classe e beneficientes, hos
pitais e maternidades foram 
generosamente contempladas 
com uma verba própria, con
forme publicação no Diário 
Oficial de 13 de Dezembro 
de 1958. 1

_ 0  reconhecimento 
do povo

Por essa e por outras ra 
zões, o deputado Elias Adai

namico e trabalhador, o sr.' m e recebeu, no pleito de 8

Vereador Ary Waltrick da 
Silva ■

to do povo pela sua brilhan
te e produtiva atuação na 
legislatura passada, quando 
lutou intensamente em pról 
das reivindicações populares. 
Homem de lutas, ferrenho 
defensor dos legítimos inte
resses do povo, o deputado 
Elias Adaime é estimado e 
respeitado pelos seus pares 
naquela Casa do Congresso.

Por mais essa iniciativa 
do deputado Elias Adaime

conseguindo em tempo re
cord uma verba de 74 mi] 
lhões oito mil cruzeiros e 
para as obras rodoviárias 
que liga Lajes a Porto Ale- 
gre, o povo da região fica- 
lhe inteiramente grato, as
sim como ao sr Ary Waltrick 
da Silva, dedicado presiden
te do Sindicato dos Madei
reiros, que foi o intérprete 
das justas aspirações das 
classes conservadoras e do 
povo de nossa terra.

Eieita a Rainha de 
São Jcão do Clube 

14 do Junho
A prendada senhori a 

Cremilda Salete Ribas, 
dileta filha no Sr. e Sia. 
\ntonio Walmor Ribas, 
do alto comercio de- a 
cidade e figuras de gran 
de renome em qo>s i sou e 
dade,.fo i eleita rainha ds 
São João do Clube M 
de Junho.

A  novel rainha s»rá 
coroada no proximo sa- 
bado quando será realiza 
da uma grande soirée jo
anina, naquele tradicional 
clube da Rua Correia 
Pinto.
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Sindicato dos Trabalhado* 
res na Industria da Cons

trução Civel e do Mobi
liário de Lajes
Edital de Convocação 

Assem bléia  G era l Ordinária

Pelo presente edital ficam convocados todos os associado5 
dêste Sindicato em pleno gôzo do seus direitos sindicais, Par* 
se reunirem em assembléia Geral Ordinaria, no próximo dia 2 
de julho do corrente ano, às 7,30 horas, na Sede á Praça Jú“0 
Costa, nesta cidade de Lajes, para tomarem conhecimento e d» 
liberarem sobre a seguinte!

Ordem  do d ia
1) Parecer do Conselho Fiscal sobre as contas do 

cicio anterior (de acordo com a alínea ‘ B” do Art. 524 da CM 
as deliberações sôbre a tomada e aprovação de contas da 
retoria serão por escrutínio secreto.)

2) Julgamento e aprovação da proposta orçamentária Pa 
ra o exerciçio de 1960.

3) Deliberar sobre o aumento da mensalidade dêste ^  
dicato, motivado pelo aumento de consulta médica etc:
. j  . Cas°  t*.e n“°  haver numero legal para o funcionam 
o da Assembléia ora convocada, fica marcada a segunda 

vocaçao para a outra Assembléia mesmo local e dia um» 
apos a primeira, que será realizada com qualquer oúmcr*» 
associados presentes.

Lajes 21/6/59 
Fpitacio da Silva Borges 

Pr esidente
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